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Remendos 
em capa gelha 

Um papel do governo es-
bofava se homem explicando 
as mirificas virtudes da refor-
ma da carta, com que o snr. 
Luciano de Castro quer fel--
citar a patria e as batatas. Pe-
dimos aos srs. compositores 
que não deixem sair batotas, 
que essas já' estão bastante 
favorecidas pela virtude sem-
pre triumphante. Batatas é 
que é, porque, deitado mais 
um remendo na velha capa 
'esburacada os balataes se cre. 
arão livres de doenças e pro-
duzirão maravilhosamente. Até 
se tornará optimo o bom vi-
nho de Champagne da Bair-
rada. 

Vejamos, porem, 'os proten-
tosos ef3eitc s da assombrosa 
reforma. 

Até certo ponto a coroa 
fazia fornadas de pares, que 
era um louvar a Deus. Se-
guiam-se com regularidade 
pendular. Cada situação cada 
lo+rnada -e-até houve situação` 
com duas fornadas regulares. 
Acudiu então solicito o es. 

pirito reformador e, alem das 
cathegorias determinou que 
não podesse haver , mais de 
cem pares vitalicios, que aca 
bassem a pouco e pouco os 
hereditários e que de urnas 
especiaes nascessem 50 pares 
electivos. A coisa não deu re-
sultados, nem bons nem maus, 
antes pelo contrario, mas os 
regeneradores entenderam que 
ia até muito mal e, acabando 
com os pares electivos, limi-
taram o numero total dos que 
a çorôa podia nomear. Com 
este remendo constitucional 
ficaram ensanchas para urna 
boa forrada, mas em honra 
dos regeneradores se diga 
que não quizeram apresen-
tal.a. 
Ora o Sr. Luciano de Cas-

tro`e os seus ' partidarios cla-
maram ; céus e terra contra 
essa innovação, e o proprio 
Sr. Luc-ano de Castro solem-
ne e' virtuosámente jurou so-
bre os sacros papyros e so-
bre o testamento dos Passos,' 
que não acataria nunca tal lei, 
Não, nunca! exclamava então 
o sr. Alpoim nos paroxismos 
da indignação. E o sr. Lucia-
no de ' Castro applaudia since-
ro essas exclamações indigna-
das." Não, nunca! ribombava 
ele serra em serra, com taes 
roncos que chegou a afugen-
tar as lagartas das vinhas cia 
Anad-a. 

Pois senhores, mal o snr. 
Luciano de Castro apanhou a 
virtude triumphante logo dei-
tou mão da lei maldita, e com 
ella, cumprindo as suas juras, 
feza mais numerosa fornada 
de que ha memor-a nas chro-
nicas constitucionaes. E ao 
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lado dos pares com peso, o 
forno coseu cada um, que foi 
até um louvar a Deus nosso 
Senhor. Se até . houve pares 
para favorecer a venda dos 
vinhos, o que foi notável 1 ser-
viço á agricultura pátria! 
Agora temos então novo 

remendo. Ora sendo o sr. Lu-
ciano de Castro o guarda dos 
sacros papyros, e herdeiro e 
testamenteiro dos Passos e de 
outros muitos, era natural que 
fizesse uma reforma democra 
t- ca e liberal por ahi além. 
Certamente iriamos ter sena-
do em grande parte ou no 
todo electivo, e com tão sãs 
eleições, que seria a nata da 
pura representação- nacional. 
Isso acreditaram os ingenuoS, 
mas ao envez das. sitas espe-
ranças, o sr. Luciano de Cas-
tro o que fez é restituir á co-
rôa o direito de nomear quan-
tos Dares queira, em numero 
illimitado, em fornadas gran-
des e pequenas, com peso e 
sem peso, cie boa, de má e de 
soffrivel farinha. Aqui está a 
grande concepção liberal, pro. 
gressista, democrática do il-
lustre herdeiro dos Passos e 
outros auctores da constitui-
ção__ de' 1836. Venham pares 
com fartura e tantos que seja 
precisa a saia do Risco pá-:-a 
reunil-os todos, e sejam todos 
de incondicional nomeação re-
gia. O fim do século estava 
berrando por essa reforma 
liberalissima, e feita ella bem 
se vê que o pulgão não mais 
atacará as vinhas 1e que as 
batatas darão pelo menos 50 
sementes. Decerto não faltarão 
pãesinhos de pares. 

Vamos a outra. Antes de 
1896 as côrtes votaram o or-
çamento e a lei de meios, bem 
como as leis fixando as forças 
do exercito e armada e os 
contingentes de recrutas. Es-
tas eram as chamadas leis 
constitucionaes. Algumas ve-
zes, porém, succedeú com ou 
sem vontade dos governos não 
chegarem a ser votadas essas 
leis. Não havia mais remedio 
do que recorrer a decretos 
dictatoriaes, o que não era 
coisa de grande veneração pe-
la respeitável carta. Lembra-
ram-se então os regenerado• 
rés de se legislar constitucio-
nalmente, que se alguma vez 
o caso se désse, nunca se re-
corresse á diçtadura, tuas fi-
cassem vigorando o orçamen-
to e leis constitucionaes do 
anno anterior. Era bem melhor 
que o systema das dictaduras, 
e ainda os regeneradores res- 
tring-ram essa disposição, de-
terminando-se que as côrtes 
se reunissem , sem demora e 
que não, podessem ser dissol-
vidas nem adiadas sem vota• 
rem o orçamento e as taes 
leis. 

Agora sobrevem o gemo 
do sr. Luciano de Castro e o 
seu espirito liberal para de-
cretarem, que, se as camaras 
não votarem o orçamento e 
as outras leis, não haverá or. 
çamento nem taes leis. Como, 

porem, não possa viver-se 
sem um e outras, cae-se outra 
vez no regimen liberalissimo 
das dictaduras. Aqui está o 
que pode chamar-se uma con-
cepção genial, que deve estar 
em codtclllo do testamento 
dos Passos e certamente fará 
com que as batatas saiam do 
tamanho de melancias, pelo 
menos. 

Pela legislação actual as 
côrtes devem reunir-se em 2 
de janeiro, mas são convoca-
das por decreto real. Nunca 
d'esta disposição platonica re. 
sultou o mínimo inconvenien-
te, porque sempre se publicou 
o tal decreto, ou antes de 2 
de janeiro fossem addiadas ou 
dissolvidas as côrtes. Vae en-
tão o engenho subi-mado do 
ex.m° presidente do conselho 
descobriu que ali andava o 
busilis, que por ali estava o 
segredo da nossa má gover-
nação. O diacho era o decreto 
da convocação. E então, por-
que os grandes homens são 
para os grandes lances, vae 
determinar que se supprima o 
decreto convocatorio e que as 
côrtes se reunam sem essa 
banal formalidade. Unicamen. 
te, se o poder executivo não 
as quizer reunida antes de 2 
de janeiro as- addia ou dissol-
ve, se não resolver contentar-
se com fechar os portas de. S. 
Bento e para mais segurança 
fazel-as guardar pela guarda 
municipal, ou pela policia civil 
com terçados e revolvers. E 
n'este caso se verá o especta-
culo unico do sr. Maziotti en-
ristar a pera contra esses - si-
carios da tyrannia, ou o snr. 
Eusebio Nunes tentar sedu-
zil-os com optimas ameixas 
doces de Elv.as. Não fallamos 
nem para memoria do caso do 
sr. Queiroz Ribeiro a fulminar 
com uma poesia vibrante, ou 
d'aquelle do sr. Alpoim ir para 
a sua Rede e de lá acompa-
nhado pelo coro da parentella 
empregada esmurraçar o mun-
do com os seus mais energi- 
cos não! nunca! 

N'esta reforma, porém, da 
suppressão do decreto convo. 
catorio se veem a garra e o 
cunho d'um grande homem. 
Onde haveria outro de tão 
façanhudo liberalismo para in-
ventar esta cousa maravilho-
sa? Nenhures! 
Mas tarnbem se as batatas 

não adquirirem com tal refor-
ma o talhe de aboboras car-
neiras, é porque não ha n'este 
mun`clo batatas agradecidas, 
Haverá ainda mais coisa de 

egtial quilate epico? Pois ha, 
que sempre o genio foi inex-
gotavel. 

Ora vejam. Até agora, se ,0 
soberano saisse do reino com 
ou sem licença das côrtes, fi 
cava uma regencia com a di-
recção suprema dos negocios 
publicos. Para o futuro não, 
graças á providencia eximia 
do sr. Luciano de Castro. Se 
el-rei quizer ir pagar a visita 
ao bom rei de Siam, Chula-
long-Korn, pode fazel-o e fica 
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sua magestade governando 
pelos arames ou pelo telegra-
pho sem fios. Tambem e ver-
dade dever pensar o snr. Lu-
ciano de Castro que, tendo o 
chefe do Estado, tão bom go-
verno como este, pode dispenw 
sar se a sua augusta presença 
para serem dirigidos os des-
tinos da nação. Bem sabemos 
que alguns republicanos de má 
lei são capazes de prégar que, 
podendo governar-se com o 
rei ausente, tarnbem se poderá 
governar com a ausencia cio 
rei. Mas isso são allegáções 
vãs e pretextos futeis de es-
piritos mal conformados e mal 
orientados. 
Mas por estas assombrosas 

invenções poderá o pai,z ava 
liar, quanto genio, quanto tra-
balho, quanto estudo, quanta 
vontade são precisos para um 
estadista se tornar grande ho-
mem. Conseguiu-o o sr. Lu-
ciano de Castro e por isso 
devemos todos ir dar graças 
ais deuses, que taes delicias 
nos proporcionaram. E espe-
remos batatas grandes como 
a lua. 

CASAS RELIGIOSAS 

Um jornal republicano, em 
tom de censura, diz que exis-
tem actualmente em Portugal 
as seguintes: 

Educadores: Dominicanos, Lazarís-
tas, Padres do Espirito Santo, Jesuitas. 

Não propriamente educadores: Fran-
ciscanos. 

Religiosas: 
Educaduras: Salesias, Dominicanas, 

Ursulinas, Damas do Sagrado Coração 
de Jesus, Irmãs da Missão, Dorothéas, 

rirão propriav;ente educadoras: Irmã-
sinhas dos Pobres, Irmãs do Bom Pas• 
tor, Hospitaleiras. 

Com effeito é d'esta gente 
má que advem todo o mal á 
sociedade portugueza : d'esta 
gente que ensina e educa co 
trio ninguem; que dá pão aos 
que têm fome e vestido aos 
nús; que não provoca escan-
dalos nem d-ffama ou injuria; 
que vive no fervor da sua 
crença ; que trabalha pelos 
bons costumes tradicionaes, 
que foram o nosso titulo de 
honra e a garantia do nosso 
engrandecimento: que em cortr-
paração com quaesquer outras 
collectividades, embora toda a 
regra tenha excepções, é mo-
delo de virtudes. 
Ruim gente! 

1-4iTrI'ERATURA 

O CASACO NOVO 
E' de flanella azul, corno o outro, 

mas é novo; e, novos, até os bt+r-
ros Lêem graça. Quando o visto tu-
do me cheira e nada me féde. Não 
admira: Sou feliz! Demoro-me a fe 
char a porta da rua—quando saio. 
R para que a visinhança me veja. 
0 petiz do lado grita-me: — « IIIn 
beijinho ! n 
E que não gritasse ! Lá estava a 

mãe a dizer-lhe cone iutimativa:— 
«Dé já um beijo nesse senhor 1d 
0 passeio é estreito para mim. Des-

ç--• para o meio da rua e sinto- me-
corri ar de dignidade. 0 azul da fla-
nella é d'um celeste! Parece o azul 
dos olhos da Faustina! 

A' esquina os gallegos perrrlam-
Ase. 

—Bons dias, patron! Eu páro e 
eiles anciosos esperam corri a ruão 
nas sujas carapuças. Vou andando, 
do vagar... A S. Pedro d'Aleanta-
ra, o conselheiro Figue redo con-
versa com uma velha de capote e 
lenço, e ha na parolice algo de 
mysterioso e quiça hediondo. .. Põe 
ponto na historia, no vér-me; des-
pede-se da velha; olha para o meu 
todo, com circunspecção, e esten-
de mo sua mão alva e pegajosa. 

—Como está de saude o meu 
nobre amigo ? 

—Vamos indo,. conselheiro. 
—Vae para baixo? 
—Vou. 
—Excellente companhia a sua ! 

Travaremos um dialogo substan-
cioso. 
—A substancia é t•rda sua; con-

selheiro ! 
—Não façamos etiqueta 1. 0 ami-

go sabe quanto prézo as suas ex-
cellentes qualidades de entendi-
mento e de caracter... 

(Uéos! corno a,/lanella brilha!) 

Largo de S. Roque. 0 bacharel 
vem subindo, com a mãe. 

—Viva, conselheiro! (Attençdo.) 
E você como vae? 
R co,rimigo. Cumprimento a se-

nhora e estendo a dextra ao bacha-
rel. 

—Vão para baixo? pergunta o 
joven. 

--daai:,s para baixo, resporrriu 
eu. 

—Pois também vou. ( Para a vede): 
Até logo, mamã! Tenho, gtio fazer... 

Vamos descendo, todos tres. 
Os botões novos do casaco Lêem 

capa de seda preta e o forro, das 
mangas é de seda branca. Obra do 
Straus. Da-ore vontade de arrega-
çar as mangas ! No Chiado paramos 
a ver qw íri passa. Que chusma de 
celebridades! lla-as de caroço e 
ha-as de pevide; seccas e com cal-
da; em cartonagem e a pezo. 
0 Salustio diz-me:—Voc(^,, é que 

se diverte! Como está aauella pes-
soa?... E o Bentes, medindo-me 
d'alto a baixo:—Você está cada vez 
mais novo, Passa a velha Ephige-
nia. Deita-me o olho—e pisca .o. 

Na arcada acotovellam-se ao ve-
rem me. — Aquilío vem fallar corri 
o José Dias 1... Subo ao ministerio 
da fazenda e torno a descer para 
matar o tempo. Os continuos le-
vantam se respeitosos -- que ou te-
nho modos altivos 1 Chiado arriba 
outra vez. A florista apparece-me 
o que eu quiz• r. Digo-lhe coisas de 
espirito. 9'i uita gracinria quando sou 
feliz ! Ella ri-se e chaura tne coefion 
—por brincadeira. Saracoteando-
me, estou na rua de D- Pedro V. 

—0' meu nobre senhor !... Dis-
tr buo moedas de dez réis pela po-
breza affircta, e dois logistas pis-
cam-se o o:ho, approvando e ve-
aeran,io.. . 

Entro ene casa repleto de con-
sideração pública. 

—Veio alguerrr ? 
—Veio esta carta. ;fiz que não 

tinha resp,)sia. 
Abro. E' a coui.a do alfaiate—um 

delicado 1 
SILVA PINTO. 
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Em vPz de desprezar o povo, 
arrráe-o. 0 povo é a base do Esta-
do. Se esta base é solída o Estado 
nada terá que receiar. 

(Co;afucirtef. 

0 defensor do materialismo pen. 
sa ter razão quando interroga -- o 
que é Deus? conto se elle squbesse 
o que é um corpo., 

••eºtc>ttershee+•t 



Noticiario 

Dr. Coentro 

Com destino a Lisboa, par-
tiu d'esta villa, no comboio 
correio ele domi ngo, o integro 
juiz da Povoaç<io, ex.m° Sr. dr. 

D Manoel Gomes uarte Perei-
ra Coentro, que por alguns 
mezes exerceu, n'esta comarca, 
o cargo de delegado do pro-
curador regio. - 

Para se despedir de s. ex.a, 
correu á estação do caminho 
de ferro tudo quanto ha de 
grádo n'esta villa e em todos 
era bem manifesta a saudade, 
que este primoroso cavalheiro 
deixava. 
E não era isto para admirar, 

pois sendo o Sr. dr. Coentro 
um caracter de finíssimo qui-
late e um cavalheiro corre-
ctissimo e amável, esta prova 
de veneração e sy mpathia im. 
punha-se a todos aquelles, que 
tiveram a dita de o tratar. 
Como magistrado, S. ex.a está 
acima de todo o elogio,., 
Reunindo qualidades de co-

ração as mais delicadas e 
apreciáveis, s. ex.', servido 
por uma intelligencia esclare-
cida e pratica, sabia cumprir, 
rigorosamente, os seus deve-
res de magistrado e com tão 
bom senso o fazia, que, em 
vez de crear resentimentos, 
só despertava sympathias. 

E' isto um segredo de pou-
cos, mas s. ex.a possuía-o. 

D'aqui, onde s. ex.' nos 
tem, incondicionalmente; ás 
suas ordens, enviamos-lhe ain. 
da mais um sentido adeus e 
pode crër que jamais nos es-
queceremos do que foi nosso 
delegado e nosso amigo. 

Publicamos ã penhorante 
carie de v. ex.a, não porque 
tenha coisa alguma a agrade-
cer-nos, mas simplesmente em 
obediencia ao seu desejo e 
para que todos os barcellen-
ses saibam como V. ex.a o5 
estimava e queria a esta for-
mosissima terra. 
Na gare da estação d'esta 

villa vimos os cavalheiros se. 
guintes : 

Dr, juiz de direito, dr. delegado, 
dr. Luiz Novaes, dr. Eduardo Sala-
zar, dr. Miguel Pereira da Silva, dr. 
Moura Machado, dr. Sousa Lima, 
dr. sã Ramires, dr. Augusto Mon-
teiro, dr. Cardoso e Silva, dr. Au-
gusto Mattos, dr. Antonio Ferraz, 
capitão Pinto, capitão Belleza, ca-
pitão Valie, Delphirn Esteves, Ar-
naldo Braz, Manoel Antonio Este-
vas, Manoel Augusto de Passos, 
José Alves de Faria, Antonio Arau-
jo, Francisco Carmona, Francisco 
Antonio de Faria, José Antonio 
Torres, João Lopes dos Santos, 
Antonio Casimiro Alves Monteiro, 
José Carvalho, dr. José Barroso, 
escrivão João Batalha da Silva Car-
doso, escrivão Manoel Cardoso e 
Silva, escrivão Antonio Esteves, 
escrivão José Monteiro, escrivão 
José Claudio Balthazar, José Ma-
chado Carmona, Augusto Souca-
saux, David Caravana, Joaquim An-
tonio Pereira, Manoel Novaes, Af-
fonso Novaes, Mario Novaes, Ma. 
noel Leito, João Maciel, Guilherme 
Guimarães, Placido Lamelias, Ade-
lio Esteves, c)nego João Baptista 
da Silva, Antonio Augusto Almeida 
Azevedo, Manoel José de Miranda, 
José Caldas, José 141arcellino Coelho 
da Cruz, dr. Alvares da Silva, Do-
mingos José de Miranda, Domingos 
Carreira, e outros. 

...Sr. Redactor do 
Bareellos : 

Desculpe-me a impertinencia. 
Venho agradecer-lhe as provas 

de apreço que medispensou ecom 
que me distinguiu durante a minha 
curta permanencia, como magis-
trado do M. P. n'esta importantis. 
sima comarca. encantadora e no. 
bilissima villa, e muito principal-
mente as palavras elogiosas eama-
veis, mas immerecidas que teve a 
bondade de me dirigir por occasião 
da minha promoção a juiz de direi-
to da comarca da Povoação, e com 
rlgo tanto ine penhorou.' 

Aproveito o ensejo para lhe 
apresentar os meus cordeaes e 
sc ntidos cumprimentos de despedi-
da, offorecendo-lhe o meu insigni-
ricante valimento alli e em qual-
quer parte ou' posição em que mo 
veja. 

Sollicito de V. Ex.a mais uma 
fineza, qual é a de consentir que 
aproveite uni cantinho do seu im-
portante periodico para que agra-
deça tambem e muito intimamente 
e sempre reconhecido, as eguaes 
provas de estima e consideração 
com que me captivaram, todos os 
cavalheiros com quem mais perto 
privei e aquelies com quem manti-
ve relações, embora não tão inti-
mas, comtudo sempre agradaveis e 
saudosas. 

Ao retirar-mo d'esta seductora 
terra o entrando em duvida se 
apresentei a Iscas ex.ae os meus 
cumprimentos de despedida, eu 
quero deixar consignado um pleno 
testemunho do meu affeeto por to-
dos elles, afiançar-lhes que me 
aparto cheio de vivas saudades e 
de indeleveis recordações, e que 
ponho á sua inteira disposição o 
meu humilde valimento. 

Com subida estima e considera-
ção, gostosamentemas com muitas 
saudades me assigno 

De V. Ex.a am.° att ° e obg.° 

Barcellos, 115 17 199. 

Manoel Gomes Duarte Pereira 
coentro. 

Festividades 

No proximo domingo, rea-
lisa-se; na freguezia da Silva, 
uma luzidissima festividade 
em honra do SS. Coração de 
Jesus. Consta de missa solem-
ne a grande instrumental, ser-
mão, exposição do SS. du-
rante todo o dia e procissão 
imponente. 

E' juiz desta festividade o 
nosso respeitável amigo e de-
nodado correligionário, ex.m° 
sr. Francisco Filippe de Sou-
za da Silva Alcoforado, da 
illustre casa da Silva, que 
muito concorrerá para o brilho 
de tal acto, vistos os seus no• 
bilissimos sentimentos religio-
sos. 
Toca a banda dos Volun-

tarios. 
—No mesmo dia, verifica-se 

tambem, na freguezia de S. 
Paio do Carvalhal, uma so-
lemne festividade ao SS. con-
stando de missa cantada, ser-
mão, procissão e arraial. 
Toca a banda Barcellense. 
--Esteve imponente a fes-

tividade, realisada, no domin-
go passado, no templo da Or-
dem Terceira, em honra da 
Virgem do Monte Carmello. 
Era luxuosa a decoração do 
vasto templo e via-se que pre-
sidiu, a tão harmonica dispo-
sição de luzes e flores apri-
morado gosto. 
A orchestra desempenhou. 

se correctamente e a procis-' 
são, aliás muito concorrida, 
era abrilhantada, por um for-
mosissimo córo de virgens, 
ensaiadas e habilmente dirigi-
das pelo Sr. João Vallongo: 
E digna dos maiores lou-

vores a zelosa meza pelo bri. 
lho que soube imprimir a tão 
tocante solemnidade. 
—Na egreja da Misericor-

dia festejou-se, na forma do 
costume, Santa Izabel. De tar-
de foram patenteados ao pu-
blico o hospital, e respectiva 
cerca, sem duvida uma das 
,coisas bellas de Barcellos. Ha 
muito que não visitávamos 
aquelle estabelecimento, mas 
foi-nos muito grato fazel-o no 
passado domingo, pois tive-
mos ensejo d'admirar os gran. 
des melhoramentos, que a me. 
za transacta introduziu n'a-
quella casa, nada deixando a 
desejar sob qualquer ponto 
de vista. Foi grande a con-
correncia, destacando-se al-
gumas damas da nossa pri-
meira sociedade, que punham 
,n'aquelle conjuneto de belle-, 

zas naturaes a nota da sua 
aprimorada elegancia. 
Tocou uma musica tão des-

astradamente, que, se não fos-
sem os attractivos da cerca, 
tudo debandaria d'aquelle re. 
cinto. Nos ninhos não parou 
um unico pássaro, com o que 
muito havia de soffrer a im-
plume creação, sem culpa, çoi-
tadita, da desafinação da mu. 
sica e da mesa a que preside 
o snr. dr. Ferraz, que passa 
por musico. Completavam a 
obra, se mandam vir os cele-
bres tamborileiros da procis-
são de Corpus Christi e cor-
rem algum boi. 

Estava lá o administrador. 
—A imagem de S. 'IThiago 

é festejada no dia 25 do cor-
rente nas freguezias de Ma-
cieira, Aldreu, Villa Secca e 
Carapeços, d'este concelho. 

Agradccer>ldo 

Como esperávamos pela sua 
já provada condescendencia, 
responderam, gentilmente, ao 
nosso appello os dignos com-
merciantes d'esta villa, a quem 
agradecemos cordealmente. 
Devem ter toda a satisfação 

pelo acto que praticaram, pois 
que lh'o agradecem tambem 
os seus empregados, consti-
tuindo isso um laço para es-
treitar cada vez mais a inti-
midade da família commercial. 
Mais uma vez agradecidos. 

Eleições 

Por falta de numero legal 
de irmãos não se realisou, no 
sabbado, a eleição da mesa do 
Bom Jesus da Cruz. No pro-
ximo sabbado, com qualquer 
numero d'irmãos, tem de ef-
fectuar-se esta eleição. A' ur-
na, progressistas 1 
—Não se realisou, tambem, 

a eleição da mesa dó SS. e 
falta marcar dia para tal fim. 

missa 

Foi extraordinariamente con-
corrida de damas e cavalhei-
ros a missa, que no dia de 
domingo mandou rezar, no 
templo da Ordem Terceira, a 
briosa e prestante associação 
dos Bombeiros Voluntários, em 
acção de graças pelo restabe-
lecimento do seu dedicado e 
hábil medico, ex." snr, dr. 
José Joaquim Duarte Paulino, 
nosso respeitável amigo e va-
lioso correligionario. O corpo 
activo da sympathica corpo-
ração apresentou-se com todo 
o garbo e a respectiva banda 
executou com muita correcção, 
durante o santo sacrificio, al-
gumas das melhores sympho-
mas do seu escolhido reperto-
rio. Todos os altares estavam 
descerrados e illuminados e os 
sinos repicaram festivamente. 
Tanto a mesa da Ordem Ter-
ceira, como a confraria da Vir-
gern do Monte Carmo assisti-
ram ao acto religioso. 

Recolhida a companhia ao 
quartel, foi uma deputação de 
bombeiros, acompanhada da 
direcção, cumprimentar o nos-
so bom amigo, ex.`- snr. dr. 
Paulino, que brevemente deve 
sahir de casa. 

Anniversarios 

Teve o seu anniversario 
natalicio, no dia de terça-feira, 
o nosso respeitável amigo e 
clinico distincto, ex.-0 snr. dr. 
Antonio Martins de Sousa Li-
ma, caracter diamantino a 
quem cumprimentamos cor-
dealmente. 
—Tem tambem o seu anni-

versario natalicio no dia 25 
do corrente, o nosso amigo 
Alberto Guimarães. 
Um abraço de cordeaes pa-
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Agaedttetos 

Não tuge nem muge a ex-
celsa vereação, relativamente 
aos numerosos aqueductos que 
tem distribuido pelo concelho, 
em proveito de quem lhe ap-
petece. Nós vamos tratando o 
caso muito amenamente, mas, 
fatalmente, as coisas compli-
cam-se e temos tempestade. 
Quanto a coragem, louvado 
Deus, não nos falta e vae ella 
até ao deslumbramento, se tan-
to fôr preciso para pôr em 
evidencia o •el() e hoizi-adez da 
tacanha vereação. Com amea-
ças não nos dominavam, quer 
fossemos thesoureiro extraor-
dinario, quer desempenhasse-
mos qualquer outro cargo e a 
resposta nunca seria outra nem 
differente da do altivo Manoel 
da Barca, que é modelo para 
ser imitado. 
Ha de, pois, a camara dizer-

para onde manda os aquedu-
ctos, a quem os dá e porque 
motivo, do contrario não nos 
será difficil encontral-os e en-
tão pôr-lhes-hemos as carécas 
ao leo. 
Pensaram que havia prece-

dente da camara transacta, 
mas enganaram-se redonda-
mente. 
Até breve. 

reixe 

Communica-nos o snr. An-
tonio Coopertino que vende, 
na praça do mercado, e em 
todos os dias, depois das 6 e 
meia horas da manhã, pescada 
sempre fresca, recebida, dire-
ctamente; de Vigo, sendo o 
seu preço sempre 40 reis mais 
barata em leilo, do que a of-
ferecida á venda pelas peixei-
ras de Fão e Espozende. 
Bom será que se mantenha 

nesse proposito, tendo então 
os barcellenses muito que lhe 
agradecer. 

rortnatura 

Fez acto do 5.° anno de di-
reito o ex.-' Sr. Miguel To-
bim Sequeira Braga, filho do 
integerrimo e bondoso juiz de 
Direito, na comarca de Gui-
marães, que tão fundas sau-
dades nos deixou. Apresenta-
mos ao joven e intelligente' 
bacharel formado as nossas 
cordealissimas felicitações e 
tomamos parte na justa ale-
gria, que n'este momento, do-
mina o delicado e amantíssi-
mo coração de seus extremo-
sos paes. 
A toda a ex.ma familia, pois, 

as nossas sinceras felicitações. 

Regresso 

De Buenos-Ayres acaba de 
chegar o Sr. José Luiz d'Al-
meida, nosso conterraneo e 
capitalista. 
Os nossos cumprimentos de 

boas vindas. 
—Vindo dd Brazil (Manáos), 

encontra-se em casa de sua 
familia, na freguezia de Santa 
Eugenia, o- Sr. Manoel José 
Gonçalves. Bem vindo. 

1®r. David 

Esteve entre nós, com pou-
ca demora, este nosso velho 
amigo e denodado chefe do 
partido regenerador, na Po-
voa do Varzim. 

Parabens 
Damol-os, muito sinceros, ao 

filhinho do distincto professor 
d'instrucção primaria e secun-
daria, n'esta,villa, snr. Nunes, 
pelo bom exito, que obteve 
nos exames de portuguez e 
francez, feitos no Lyceu do 
Porto. 
Cumprimentamos muito gos-

tosamente o Sr. Nunes por este 
motivo, 

Bandeiras 

A desordem na camara é 
completa e a ponto que as 
proprras bandeiras, que são 
destinadas, unicamente, á or-
namentação dos Paços do Con-
celho, em dias de festa, foram 
para a Santa Casa e lá flu-
ctuavam nas janellas, para pro-
va do escrupulo e zelo com 
que os actuaes vereadores 
guardam os objectos do mu-
nicipio. Dentro em breve, e 
como estamos em epocha de 
festas, não tardarão os rege-
dores a pedil-as para os ar-
raiaes e esturdias congeneres. 
Bem andará a felosa vereação, 
emprestando-as e assim tor-
nará invencível o pai-tido. 

1). Antonio Barroso 

Já chegou a Lisboa e acha-
se hospedado no Hospicio do 
Clero, a Santa Martha, sua 
ex.' rev.ma o Sr. D. Antonio 
José -de 'Sousa Barroso, novo 
bispo do Porto e nosso illus-
tre patricio. 
Ao que nos consta, o pres-

tigioso prelado toma posse 
muito breve e por essa occa-
sião vae desta villa e conce-
lho grande numero de cava-
lheiros ao Porto, em comboio 
especial, assistir áquelle acto 
que deve ser muito festejado. 
Dizem-nos que os excursio-

nistas se farão acompanhar 
da banda dos Bombeiros Vo-
luntarios. 
Apresentamos a sua ex." 

rev.ma os nossos respeitosos 
cumprimentos de boas vindas. 

Hospede illlistre 

Esteve n'esta villa, o nosso 
respeitável amigo e subscri-
ptor, ex.mo Sr. cornmendador 
Joaquim Paes. 

Licença 

Foram concedidos 30 dias 
de licença ao ex." dr. Miguel 
Pereira da Silva, dignissimo 
conservador do registo pre-
dial desta comarca. 

Concerto 

Realisou-se no ultimo do-
mingo o concerto promovido 
pelo snr. José Marcellino, ex-
regente da Banda Barcellense. 
Tomaram parte alguns ar-

tistas do Porto e Vianna, ama• 
dores d'aqui e a Tuna Barcel-' 
lense, exhibindo-se um selecto 
programma, no qual figuravam 
duas composições originaes 
d'aquelle distincto musico, que 
foram muito apreciadas pelo 
relevo artistico que o auctor 
lhe imprimiu. 
Não faltaram applausos. 
Concorrencia diminuta. 

Carreira de tiro 

Sob o cominando do snr. 
capitão Pinto, illustrado offi-
cial do 2,° batalhão, aqui es-
tacionado, partiu para a car-
reira de tiro, em Espinho 
(Braga), na noite de terça-
feira, uma força de 42 praças 
Tinfanteria 20, pertencente ao 
2.0 batalhão, aqui aquartel-
lado. 

Enfermo 

Recolheu ao hospital da 
Misericordia o Sr. José Anto-
nio Martins, que foi commer-
ciante d'esta praça. 

restivldade 

No proximo sabbado feste. 
ja-se na capella de S. José a 
imagem de Santa Maria Ma-
gdalená. 

INCIlloras 

O ex-m0 sr. Antonio Ferraz 
de Gouveia Lobo vae expe-
rimentando melhoras, com que 
muito folgamos, 
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,lknthropopitheco 

Um illustre genealogista 
d'esta terra, audacioso anno-
tador' d'alfarrabios e codices, 
que demoram para ahi, n'um 
bem conhecido archivo, tomou 
a peito esmerilar a progenie 
do seu simiano secretario. Va-
rão assignalado em eleições 
de junta de parochia e perito 
em ordenar prisões de tristes 
consequercias, o valente ge. 
nealogista lá foi transigindo 
com ascendentes, maus func-
cionarios e monstros incestuo-
sos, parecendo que nada o 
deteria no famoso empenho 
de mexer em toda a casta 
de miseria. De esterquilineo 
em esterquilineo e tão atasca 
do já que mal póde respirar-
os horrores suceedem-se ter, 
rificos e avultam a ponto, que 
o seu debil espirito, sem a 
privilegiada capacidade, para 
as grandes impressões, rue 
perante o tragico quadro do 
bondoso Bigorna, cujo san-
gue, espadanando da ferida, 
aberta por lubrico e desalma-
do velho, põe podoas indelé-
veis sobre o porco caracter 
do que, ainda ha bem pouco 
tempo, desacatou, bestialmen-
te a propria mãe. 

Basta, para amostra. 
Bispo do Porto 

Ao sr. D. Antonio Barroso, 
bispo do Porto, por occasião 
do regresso de sua ex.a rev.ra• 
a Portugal, foi offerecido pelo 
snr. Conselheiro Miguel Mar. 
tins d'Antas, nosso embaixa-
dor em Roma, um jantar di-
plomatico, ao qual assistiram 
Suas Em.a', os Cardeaes Va-
nutelli, Jacobini, Lorenzelli, 
Nuncio em Paris, Monsenhor 
Zaleschi, delegado apostolico 
nas Indias, Monsenhor Guidi, 
Monsenhor della Chieza, Mar-
quez Mac Swiney, camarista 
secreto de Sua Santidade, o 
rev. padre Machado, reitor de 
Santo Antonio dos portugue-
zes em Roma, e os secreta-
rios da embaixada, Conde de 
Martens Ferrão e A. Martins. 

"AIliança„ 
Recebemos os n.o- 1 e 2 

d'este magnifico jornal catho-
lico, seientlfico, litterario e so-
cial e do seu merecimento fa. 
lam os nomes, ha muito con-
sagrados já, dos seus redacto-
res e collaboradores. Os n.OS 
1 e 2 apresentam-se brilhante-
mente escriptos, sobresahindo, 
no entanto, os artigos do sa-
bio lente de Theologia, dr. 
Luiz Maria da Silva Ramos. 
Agradecermos a permuta e de-
sejamos longa vida ao distin-
cto semanario. 

Anhos 

Teve o seu anniversario na-
talicio, na terça-feira, o nosso 
bondoso amigo e digno escri-
vão de Direito, sr. Manoel 
Cardoso e Silva. 
Que os futuros lhe corram 

sempre felizes, são os nossos 
desejos. 

igospede 

Está entre nós, com peque-
na demora, o nosso estimavel 

a amigo, snr. Antonio José Soa-
res Teixeira junior, digno 
empregado da alfândega do 
Porto. 

„ ;Escõla 
Foi retirada do concurso a 

escóla do sexo masculino, da 
freguezia da Lama, d'este 
concelho. 

Enferma 
No Porto, onde se encon-

tra, ha dias, tem estado enfer-
ma a ex.ma esposa do sr. Ro-
drigo de Sousa Azevedo. 

Desejamos-lhe proinpto res-
labelectmento, 
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"Barcellos„ 

«Sob este titulo começou de 
publicar-se na formosa villa 
do Cavado um novo jornal 
que arremette rijo e tezo con-
tra a choldra progressista lá 
da terra, Que nunca as mãos 
lhe dóiam, estimado collega, 
e que por muitos annos e 
bons a choldra lhe sinta a du-
reza do azorrague». 

(Do «Jornal de Noticias»). 

Esteja ce►to o nosso presa-
do collega que ha de sentir, 

rrangneira 
Parte, hoje, para aquella de-

liciosa mansão da paz e da 
saude um grupo de rapazes, 
demorando-se alli até ao pro-
ximo domingo, dia em que 
serão visitados pela Tuna Bar-
cellense. Alojam-se no con-
vento dos Frades. Boa ideia a 
dos sympathices rapazes e se 
os barcellenses seguissem tão 
salutar exemplo daqui para o 
futuro, talvez desapparecesse, 
ou pelo menos diminuiria a 
tuberculose n'esta villa. 

Aquella belleza está a reque-
rer sanatorio. 

Citegada 
Afim de fazer parte do 2,0 

batalhão de infanteria 20, che-
gou a esta 1villa o sr. capitão 
Palermo d'Óliveira. Bem vin-
do. 

filissa 
Amanhã é resada na egre 

ja da Collegiada, ás 8 horas 
da manhã, uma missa em suf- 
fragio da alma da finada ex.me 
sr." D. Rosa Maria de Passos, 
virtuosa mãe do snr. Manoel 
Augusto de Passos, concei-
tuado ourives d'esta villa. 
Dr. Frincisco Novaes 
Cumprimentamos hontem 

este nosso respeitavel amigo 
e digno cirurgião-ajudante da 
guarda municipal do Porto. 

Doença suspeita 
Diz-se que na freguezia de 

Adães grassa, com intensida-
de, uma molestia com caracter 
inficiono, tendo produsido vi-
ctimas. 
Pedimos providencias. 

Auniversario 
Fez hontem annos a meni-

na.Maria de Nazareth Sá Car-
neiro, filha do distincto advo-
gado e nosso valioso correli-
gionario ex.m0 snr. dr. Joa-
quim Gualberto de Sá Car-
neiro. 
Deus a proteja. 
Tuna Bareeilense 

Esta svmpathica troupe, dis-
tinctamente dirigida pelo nos-
so amigo snr. Domingos Car-
reira, mudou para o salão da 
casa n.0 i o7 da rua Direita, 
onde se ensaiava a banda dos 
Voluntarios. 

Em ferias 
Tendo terminado com bom 

exito os seus trabalhos, acha-
se entre nós, em goso de fe-
rias, o nosso sympathico am,I-
go ex.m0 snr. João Cardoso 
d'Albuquerqu:., Os nossos 
cumprimentos de boas vindas. 

®r. Constantino 
Esteve, n'esta villa, a tratar 

assumptos forenses, o snr. dr. 
Constantino Ferreira, distincto 
advogado bracarense. 
Remendos em capa 

velima 
E' do nosso collega " Popu-

lar„ o artigo que publicamos 
na primeira pagina sob aquel-
le titulo. M 
Exereieios elcmnent•ires 

dre calligrapimla 
O snr. Francisco Ferreirá 

Valle Junior, professor offlcial 
em Manhente, acaba de nos' 
offerecer o seu primeiro ca-{ 
derno de " Exercicios elemen-
tares de calligraphia", edita. 
Dos pela livraria, Valle. 

Cremos que estes Exerci. 
cios devem prestar bom auxi-
lio aos que principiam a es- 
crever, visto o methodo com 
que estão feitos. 
Louvamos o sr. Francisco 

Ferreira Valle Junior pelo seu 
trabalho e óxalá que os seus 
collegas lhe sigam as pisadas, 
produzindo tambem alguma 
coisa de util. 
Obrigados pelo exemplar 

recebido. 

Annuncios 

Arrematação — L  
praça 

1.« publicação 
No dia 6 do proximo 

mez de agosto do cor-
rente anno pelas 10 ho-. 
ras da manha, no tribu-
nal judicial desta co 
marca, se ha-de proce-
der á arrematação em 
hasta publica e pelo 
maior preço of erecido 
acima do seu valor, dos' 
seguintes predios: 
Uma leira de matto, 

chamada Leira grande 
dos mattos, avaliada em 
90000 reis. 

Outra leira de matto 
denominada Filhadoza, 
em 58000 rs. 
Uma bouça de matto 

denominada-Corvos, em 
400000 rs. 
Os campos da Ribeira 

de dentro e da . Ribeira 
de fora, unidos, e cha-
mados leiras da Ribeira, 
em 700 000 rs. 
0 campo chamado da 

Filhadoza, em 270000 
rs. 
Uma leira de lavradio 

chamada leira grande 
da Ribeira de Cima, em 
175000 rs. 

Outra leira de lavra-
dio, denominada Val 
d'Agra, em 110000 rs, 

Outra leira ' de lavra-
dio chamada Agra do 
Meio, em 85 000 rs. 
0 campo da vinha, 

em 200000 rs. 
0 campo chamado 

Cortinhal,- em 205 000 
rs. 

Uma bouça denomi-
nada' do ' Ferreira, nó 
monte da Castanheira, 
em 400000 rs. . 

Outra bouça chamada 
do Alto, em 190000 rs. 

Urnas casas torres e 
terreas e eirado junto, 
predio denominado da 
Torre, em 350•ó00 rs. 
Uma bouça denomi-

nada Barcéllo, em reis 
40#000, 

0 campo.cliamado do 
Ferreira, em r o0&oo rs. 
0 campo denominado 

Còrtelho da Pontinha, 
em 5o&oo rs. 
A thomadia ou bouça 

do souto da Torre, no 
monte, -foreira á camas. a 
municipal d'este conce-
lho, em loo rs. annuaes 
e avaliada livre em rs. 
92000. 
0 campo das Torri-

nhas com matto, e um 
terreno de matto, no to-
gar das Torrinhas de 
natureza, censuarios à 
igreja de S. Thiago d'An-
tas, de Villa Nova de 
F,amalicão, com o censo 
annual de 1 Soo rs. em 
dinheiro e Ires galli-
nhás, avaliados livres 
eri 357—3 6o rs. 

Todos os predios são 
situados na freguezia de 
Chorente e foram pe-
nhorados a Antonio Joa-
quim de. FariaFonseca, 
na execução de senten-
ça que contra elle ins-
taurou Miguel Bernar 
Bino da Silva, da fre(yue-
zia de Faria, para paga-
mento da quantia exe- 
querida, juros e custas. 

São tarnbem por este 
meio, citados todos e 
quaeºsquer credores in-
certos nos termos e para 
os effeitos da lei. 

Barcellos, 13 de julho 
de, 1899-

0 juiz de direito, 
Couceiro. 

O Escrivão 
José CZaztdio Pereira BaL-

ihazar. 

Editos do 30 dias 
l.« publicação 

Pelo juizo de direito 
d'esta comarca de Bar-
cellos e çartorio do 3.° 
off'rcio - ESTEVES — 
nos autos de inventario 
orphanologico . a que se 
procede por fallecimento 
de ,Manoel Gonçalves 
Serra, viuvo 'de Maria 
Joaquina, da freguezia 
de_ Barqueiros, destaco-, 
marca, em que é inven-
tariante e cabeça de ca-
sal a filha Gtúlhermina 
Gonçalves Serra; da 
mesma freguezia, : cor-
rem editos de 3o dias a 
citar os interessados An 
tonio Gonçalves Serra.. 
e Anacleto Gonçalves 
Serra, casados, ausentes 
em parte incerta dos Es-
tados Unidos-do Brazi1, 
para assistirem a todos. 

os termos do mesmo in-
ventario . até final con-
clusão, deduzindò n'elle 
os ssus diréitós com a 
pena de revelia e sem 
prejuizo do seu regular 
andamento. 

Barcellos 19 de Julho . 
de 1899-

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito, 

Couceiro 
0 Escrivão 

A?zto?zio Pereira Z:sleves, 

AR EMATAÇAO 
(2.a publicação) 

No dia 30 do c6rren-
te, por 10 horas dá ima= 
nhã; no tribunal judicial 
sita no largo da Gama-
ra, ha cie proceder-se á 
ar'r'ematação dos seguin-
tes 

Predios 
Lo— Uma casa ter°rea 

e junto eirado,dé lavra-
dio, sito na freguesia de 
Santo Estevão de Bas-
tuço, avaliado em, 90:000 
reis. 2.° — U:7)a leira 
lavradia denominada— 
Campo Novo -- situada 
no lugar do Outeiro, da 
mesma freguezia,, ava-
liada em 12:000 reis. 
3.°-Urna leira lavradia, 
chamada -- Campó do ' 
Talinho--sita na mesma 
freguezia, avaliada em 
18:001 reis. 
0 primeiro e terceiro 

predios, são foreiros a 
Antonio de-Carvalho; da. 
freguezia de Gunha,com 
521119 de meado, 17,, 
3"73 de milhão, doze mo-
lhos de palha-- pai ça, 
urna gallinlia e laudémio 
da quarentena, e entram 
em praça com abatimen-
to do fôro e laudemio 
em 30:380 reis, e o se-
gundo é allodi•il, e entra 
eln praça pela sua ava-
liação em 12:00,0 reis. 
Estes predios loram'pe-
nhorados á . executada 
Margarida Lopes;_viu-
va, de Saiitol,stevà  0 d e 
Bastuço . na execução 
que lhe move o Ministe-
,rio Publico. 

Pelo presente são ci-
tados todos os credores 
incertos do executados 
para assistirem•á praça 
e mais termos do . pro-
cesso até" final. 

Barcellos, 10 de julho 
de 1899. -

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

An orzio Coelho de Seadra 
Pereira. Couceiro. 

O escrivão ajudante, 
José Casiiiiiro Alves Monteiro. 
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ARIADO sortimento de conservas, massas, ameixas e geras seccas. Queijo fiam•-
go, rebuçados, cognacs, legitima canna Paraty recebida directameute, arroz, assu 
car, café, chocolate, vassouras, canella, pimenta, cominhos, pimentão, etc., etc. 
Deposito de vinhos da REAL COMPANHIA VINICOA DO NORTE ' DE PORTUGAL, no qual Rendem 

todas as marcas de vinhos de meza, finos, champagne, etc. 
Grande sortimento de louças finas, havendo serviços para aimoço, jantar, para Ia-

a torios e um bonito sortido de chavenas de porcellana, cinzeiros, etc. 

Variado sortido de jarras, em bonitos gostos, castiçaes, garrafas de ehrystal e vi-
dro, copos, calixes, abat jours e torcidas para candieiros, moringas vermelhas, centros 
para mezas, , pratos de vidro, paliteiros, tinteiros, galheteiros, etc. 

,Deposito de manteiga da fabrica CANNIAS AFFONSO & C.a, da Praia l'Arcora, 
uma das 'melhores do paiz 

Esplendida variedade de papeis para forrar salas, pelos,preços da fabrica. 

Ferragens para obras: pregos de ferro e arame, fechaduras, dobradiças, chumbo 
erra barra, chumbadouros, etc., etc. Ferros de engomar, ferros de limpar anirnaes, panellas 
estanhadas, pás d'aço, tachas e tacholas. Rede de arame zincado, zinco em folha, arame e 
ferro para latadas, arame de picos para vedações, arcos de ferro para vasilhas, cravos, etc. 

Completo sortimento de tintas para pintar obras, vernizes, brochas, vidros para 
vidraças, cimento, etc., etc. 

Sortimento debotões de punhos, carteiras, sabonetes, pós para dentes, espelhos 
segluABu tezouras, cordas para violas, rebecas, cavaquinho, guitarra, etc. 

Aprestes para escriptorio : livros em branco para comrnercio e particulares, cartei-
ras para bolso, papel para cartas, optinra tinta para escrever, em frascos e a retalho, co-
piadores, livros para escolas, cadernos calligraphicos, livros e estojos para desenho, cane-
as, leis, aaparos, borrachas-e pastas. 

Vendem-se tambem livros scientificos e romances. 
Estando em correspondencia com as principaes livrarias de paiz, encarrega-se de 

mandar vir de prompto quaesquer livros por•tuguezes ou estrangeiros, sem aúgruénto de 
preço. i 

Têm tambem em deposito uma soberba collecção de livros de missa, modestos e de 
preços elevados. 

Cartões de phantasia, perfumarias, etc. 
Impressos para professores e confrarias. 

Vendem-se estampas de santos, encaixilham-se retratos, espelhos, mappas, etc. 

gompanhia', de seguros—' _ <9• ••:, ®J 
. •• • v p v  `fie • •• 

Como agentes d'esta Companhia, uma das mais garantidas do paiz tomam seguros 
contra o risco de fogo em predios, moveis, negocios, joias sendo os premios modicos. 

, 
No mesmo estabelecimento acha-se montada uma 

TYPOGRAPHIA 
que rivalisa cora as melhores do paiz, para o que possue uma esplendida rnachina Ma-
rinoni, minervas, guilhotina, rnachina de picar_talões, uma collecção de typos allemães 
dos mais modernos e Brando gnaltsdade de cursivos,,phantasias, etc., etc„ encarregan-
do-se de impressões de livros de luxo, relatorios, programmas, jórnaés e ,toda a qualida-
de de impressos para confrarias, repartições publicas, facturas para conrrnercio, réclames, 
cartões de visita, memoranduns, etc. 

Para a execução de todos estes trabalhos, tem pessoal competentemente habilitado. 

Offiéi*ãa de encáderne ã® 
montada com os mais modernos aprestes, tomando-se conta de livros para escolas, com-
, mercio, de jurisprtideneia, missa, pastas para escrever, concertos, etc. Envernizam-se 
mappas e encadernara-se missaes, com toda a perfeição e solidez. 

i Foi esta ofïicina a Pi-eferida para a impressão da grande edição popular da 
CARTILHA DO POVO, do saudoso José Falcão, de CEM MIL EXEMPLARES, a maior 
que se tem feito no nosso paiz. 

Sendo a divisa d'esta casa 

.Ser—iedlade e ïberateza 

iôeliravá setas pt°ópÉi'etarios continuar a merecer a distincção do illustrado publico d'esta 
erra, procurandº envidar todos os esfor•os para bem servir a sua numerosa clientelia. 

E 

preços : 

.l-, AISI;IG A. 
DE 

Fogos,. d• rt "fíc• 
J. B. FERNANDES 

O "Pindalho„ da fregaeezia de , c ri a 

Preços pechinchas, reccrnmendaveis aos ho-
mens de festas. L, ver. 

Minguem ahi fabrica melhor fogo, no con-
celho, e tão convidativamente para os snrs. 
consumidores. 

Experimentem porque não se arrependerão 
d'isso. Alii vae urna tabella reguladora dos 

(POR DUMA) 
3 estalos. . 200 9 estalos e 3 tiros 1000 
3 » e 1 tiro 330 0 „ e 3 , 650 
6 , e 3• » 700 0 e 4 800 

» e 1 600 0 „ e (i n 1• 100 
6 o 2 » 700 Salva real. . 1(100 

Fogos presos tanto de vistas como macacos, a peça, 600 rs. 
Recebem-se enconimendas pelo correio e ri,s quintas-

feiras pessoalmente eira Bareellos, em frente da pharrnacia 
Valle. 

MANGEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 

Nova. Confeitaria e Pastelaria Confiança 

Corra quatro annos de existencia, unicamente, já conta 
esta casa uma numerosa freguezia não só n'esta villa corno 
tambem em Lisboa, Porto, Braga, Vianna, etc., para onde 
exporta, a miude a especial laranja de doce de Oarcellos, magnifi-
co pão de ló a rivalisar com o cie Margaride; pasteis de mas-
sa e carne, e outras especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se 
rigorosamente a limpeza. 

Satisfazem-se encomrnendas na volta do correio. 
Esta casa não marrda vender, dôce nas, romarias. 

Junto a pastciaria e confeitaria ha fabrica de Caãfé 
flor, especial, premiado na Exposição Agricola e Pecnaria 
de 18$9. Eis os seus preços cora desconto para revender: 
Café Aliméntar, pacotes de 250 e 125 grammas, trilo 720 reis 
Café flor, 1. a » 100 o 50 » » 420 » 
Café flor, 2.a » » e » » » 360 » 
Café flor, 3.a » a e » » » 200 » 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocara-se sellos do 
correio, servidos, a>anrtt]gos e aatodlernos. 

HARMACM 
•i RNA 

• DE 

Delfioo Pereira Esteves 
PharrllaceutleopelaEscola Dedico-Girurgica do Porto 

N'ella se encontram á venda especialidades p1 armacen-
ticas, productos chirnicos, mamadeiras, fundas, algalias, aguas 
minero-medicinaes nacionaes e estrangeiras, etc. 
A preparação dos medicamentos, é a mais escrupulosa, 

pois é feita pelo proprio proprietario. 

3i:1(a ••—••ana •¢i•eiifa _•3:••>••i7•:g.I.iDºi 

DE 

.AUGUSTO -SOUCASAUX 
Rua 8al'joila de Freitas, junto ao Café Mattos 

FORNECEL'0RA das principaes repartições publicas d'esta 
villa e de quasi todas as suas casas commerciaes. 

Montada nas condições de satisfazer- prwtrptamento todos os 
trabalhos inherentes á arte, tendo para isso muito material das 
mais perfeitas fundições da Allemanha e da H.espanha e um pes-
soal habilitado para tirar d'elle bellos effeitos quer quanto á 
forma, quer quanto á côr. 


